RESOLUÇÃO Nº 009/2013 de 16 de dezembro de 2013


“Denomina o Plenário da Câmara de Vereadores do Município de Salvador do Sul e dá outras providências”

PEDRO VALDEMAR STEIN, Presidente da Câmara Municipal de Salvador do Sul: Faço saber em cumprimento ao disposto na Lei Orgânica e Regimento Interno, que a Câmara Municipal aprovou e EU promulgo o seguinte;

RESOLUÇÃO:

Art. 1º - Fica determinada a denominação do Plenário da Câmara Municipal de vereadores de Salvador do Sul de “Plenário Breno Almeida de Freitas”.

Art. 2º - Revogam-se as disposições em contrário.


CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR DO SUL, 17 DE DEZEMBRO DE 2013.

   Joaquim Inácio Lunckes                                             Pedro Valdemar Stein
         Vereador do PT                                                  Presidente do Legislativo
               Autor
Jovem, aos 54 anos

Cleo Marciano Meurer

Uma pessoa irreverente e sociável. Este é Breno Almeida de Freitas, 54, um taquariense que há 31 anos se mudou para Salvador do Sul. Na cidade serrana, o técnico contábil implantou seu escritório. Mal sabia ele que, a partir daquela ação, passaria a se tornar uma das pessoas mais populares residente em terras salvadorenses.

Breno nasceu na localidade de Rincão São José, em Taquari, no dia 10 de março de 1948. Seus pais, José Pereira e Marieta Almeida de Freitas, eram pequenos agricultores e tiveram mais quatro filhas: Leda, Ieda, Erna e Suzana. Aos quatro anos, começou a estudar. Sua família enfrentou dificuldades financeiras, por isso teve que trabalhar desde cedo. 

Suas primeiras atividades foram de engraxate e vendedor de jornais. Trabalhou também no jornal O Taquariense, o mais antigo do Rio Grande do Sul, durante o ano de 1962. Limpava os tipos usados na composição das páginas. Aos 16 anos, deixou Taquari para ir morar em Montenegro.

Mudança de endereço

A mudança se deu por dois motivos: os problemas de saúde enfrentados pelo seu pai e a busca do aprimoramento de seus estudos. No Colégio São João Batista, estudou contabilidade. Na época, também trabalhou no escritório de contabilidade de Ivo Bühler, ex-prefeito da cidade. A formação como técnico contábil ocorreu em 1969.


O jovem Breno permaneceu em Montenegro até o início do ano de 1971, quando se mudou para Salvador do Sul. Na cidade, fundou o seu escritório de Contabilidade, no dia 08 de abril do mesmo ano. O início foi difícil. Possuía, apenas, oito clientes. Mas foi conquistando grandes amizades, aos poucos.


O ano de 1972 foi marcante na sua vida. Casou-se com Sandra Maria Ferreira, sendo a cerimônia realizada em Taquari. O início da vida a dois não foi fácil. “Nossos bens eram uma cama feita com duas tábuas, uma televisão piloto, uma DKV sem freios e nossos bancos eram um botijão de gás e uma cadeira”, diz. Mas as dificuldades foram totalmente superadas.

Escritório cresce

O casal tem quatro filhos: Alex Sandro, Anne Cristine, Alan Jesse e Ange Aline. O mais velho, Alex, nasceu em 1973 e deu nova motivação para o desenvolvimento de seus negócios. O Escritório Freitas começou a dar sinais de crescimento. “Os primeiros clientes também deram muita força”, acrescenta.

O bom rendimento do escritório permitiu a Breno construir uma bela casa no centro de Salvador do Sul e adquirir diversos outros imóveis, como um sítio, na localidade de Linha Bonita Alta, interior do município de São José do Sul. Na propriedade rural, busca paz e sossego, ao menos, na maioria das vezes. Não são poucas as oportunidades em que realiza festas para seus amigos lá. 

Aliás, Breno adora festas. Apesar da idade de 54 anos, procura seguir no mesmo ritmo dos jovens salvadorenses. Com eles, geralmente é visto em bares e bailes, além de acompanhar os mesmos em grandes viagens. Sua participação em excursões para rodeios, por exemplo, é certa. 

A fama de festeiro pode ser comprovada também pelas suas colaborações nas promoções da Sociedade União Salvadorense e do CTG Querência da Serra. A participação ativa em entidades sociais o levou a se tornar um dos membros mais conhecidos e importantes da comunidade.

Alegria e preocupação

Outra marca de Breno é a sua atuação na política. Ele é o presidente do Diretório Municipal do PPB (Partido Progressista Brasileiro) e, no dia 03 de outubro de 2000, conseguiu realizar um de seus grandes sonhos: foi eleito vereador. Apesar da alegria pela vitória, confessa que está um pouco chateado com algumas situações ocorridas na história recente da política salvadorense. “O executivo e o legislativo precisam se integrar mais”, diz.

O stress do trabalho, as constantes festas e o vício de fumante o levaram a enfrentar o pior momento de sua vida. No mês de setembro deste ano, Breno começou a sentir fortes dores de cabeça e dormência no lado esquerdo do corpo. O diagnóstico: coágulos no cérebro. Era necessário realizar uma cirurgia, com urgência.

Ficou internado durante 21 dias no Hospital Mãe de Deus, em Porto Alegre. “Foi um momento em que desabou tudo. Refleti muito sobre a minha vida”, fala, emocionado. Viu que muitas coisas precisavam ser mudadas no seu cotidiano. Com o apoio dos familiares e dos amigos, vai se recuperando do susto, aos poucos. 

Convívio familiar

Quando fala de sua família, Breno Freitas não esconde a sua emoção. Destaca ela como a sua maior motivação para a vida. “Convivemos juntos até hoje. Dificilmente nos separamos”, fala, com orgulho. Ele reforça que assim era o convívio também com seus pais. 

Uma das grandes alegrias que teve foi o nascimento do neto Lucas Laude, filho de Anne com Marcelo Laude. Também foi uma surpresa! A chegada de um novo membro para a família Freitas não estava prevista. Ele destacou que recebeu a notícia da gravidez da filha, ou pelo menos tentou, com naturalidade. 

Dois dos seus filhos já possuem formação acadêmica. Alex se formou em Educação Física, enquanto Anne se formou em Psicologia. Os outros dois, Alan e Ange, estão cursando Direito e Enfermagem, respectivamente. Mas o técnico contábil faz questão de deixar claro que não tem qualquer frustração por nenhum de seus filhos ter seguido a contabilidade.

“Dei liberdade para meus filhos escolherem seus caminhos. Não adianta os impor. Se fizesse isso, eu iria frustrá-los”, pondera. Porém, esclareceu também que os exageros são controlados, pois isso é um dever dos pais. Breno acrescenta que procura se relacionar com os quatro da mesma forma. “É um pouco difícil. Cada um tem características especiais. Um é mais retraído, outro é mais espontâneo”, diz.

Este é Breno Almeida de Freitas. Técnico contábil, vereador, festeiro, pai e avô orgulhoso, enfim, um vencedor. A batalha atual, pela sua saúde, certamente será superada. Logo, vai voltar a acompanhar seus amigos em bares e festas. “Mas agora vou me controlar mais”, adverte. 

